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Introdução


			Mériti de Souza


			A referência para a elaboração desta coletânea está alicerçada na perspectiva que questiona os pressupostos modernos instauradores do princípio de que é possível conhecer plenamente o humano, a natureza e a cultura, a partir de recortes e fragmentos dos fenômenos e dos processos investigados. Esses pressupostos, que ganharam hegemonia no mundo moderno, deram sustentação à concepção de que conhecer implica desmembrar a realidade em distintas partes, delegando a cada uma delas objetos específicos e, de forma conexa, essa mesma perspectiva pressupõe a organização de áreas do conhecimento distintas. O predomínio dessa concepção possibilita a desconexão entre os diversos aspectos da realidade, tanto sociais quanto da natureza. Além disso, esse percurso instaura pares opostos regidos pelo binarismo e pela hierarquia que dissocia sujeito e objeto, natureza e cultura, causa e efeito, social e individual, dentre outros. Essa desconexão marcou decisivamente a emergência e a concomitante cisão entre as disciplinas que passaram a ser abrigadas no que se convencionou denominar de áreas biológicas, exatas e humanas.


			Entendemos que a ampliação do conhecimento demanda, em alguma medida, o direcionamento dos pesquisadores e profissionais para determinados temas a serem estudados. Porém, a lente teórica e os instrumentos direcionados à análise desses temas não implicam a adesão às interpretações modernas que produzem a disciplinarização do conhecimento. Assim, é possível compreender a realidade como complexa, com vários aspectos inter-relacionados, o que demanda teorias e métodos baseados em referenciais epistêmicos e ontológicos que não se restringem a uma única disciplina. 


			O trabalho de superar a disciplinaridade possibilita que redes de significações, arraigadas a determinadas práticas e referenciais teóricos específicos, possam ser compreendidas e escutadas por aqueles que não partilham dessas redes (BACHELARD, 1996; BLANCHE, 1983; CANGUILHEM, 1977; MORIN, 2005; DAMÁSIO, 1996; FOUCAULT, 1990). Nessa perspectiva, a interlocução entre as diversas áreas de conhecimento se sustenta a partir de uma concepção ética comum que as atravessa e viabiliza a construção de interações.


			Compreendemos que toda e qualquer adesão a uma matriz teórica e a um método traz consigo a opção por uma concepção específica de sujeito, de conhecimento, de realidade. Ainda, esse caminho carrega a opção por uma ação política sobre as redes sociais, econômicas, históricas, subjetivas e culturais. Considerando a perspectiva apontada, reunir, nesta coletânea, autores e autoras que recorrem a conceitos como desigualdade, diferença e política adquire sentido, pois a referência interdisciplinar faz-se necessária tanto para sustentar a leitura sobre a complexidade da vida humana, social e as suas relações com a natureza quanto para sustentar a importância do diálogo entre as diversas abordagens teóricas e metodológicas. 


			A igualdade, como proposta política e aporte analítico no cenário moderno, adota a premissa de todas as pessoas serem consideradas como iguais no que tange aos direitos e às condições de vida societária. O que se opõe à igualdade consolida-se como desigualdade, estabelecendo essa premissa no campo político, do direito e da vida comunitária em geral. Entretanto, no denominado período moderno, o pressuposto da igualdade é entendido como condição de vida societária e como concepção de sujeito, ocorrendo, aqui, a sobreposição do pressuposto político ao ontológico. Ou seja, a igualdade como referência política é sobreposta à referência ontológica, ocasionando a sua sobreposição com a mesmidade, a identidade. 


			Porém, o trabalho com a igualdade não se restringe a concepções exclusivas sobre a constituição do sujeito, sendo que igualdade não se imiscui necessariamente com a mesmidade, ou seja, referências que entendem a elaboração subjetiva como atravessada pelo mesmo, como aquilo que se repete como idêntico e ensejam a identidade. Em outras palavras, a igualdade pode e deve ser exercida entre pessoas que têm seus direitos políticos, sociais e econômicos definidos como iguais, mas, no plano subjetivo são reconhecidas como marcadas pela diferença (SCOTT, 2005). 


			Nessa perspectiva, esta coletânea reúne, em nome do diálogo, pesquisas e textos de profissionais de diversas áreas do conhecimento, que adotam concepções teóricas e metodológicas distintas, que trabalham com a crítica à desigualdade a partir de interpretações díspares sobre a diferença e suas inserções políticas em diversos cenários que, de alguma forma, envolvem pandemias.


			Considerando o contexto que a humanidade experimenta com o advento da Covid-19, a reunião de todo o conhecimento possível torna-se imprescindível para compreendermos a expansão dessa pandemia no planeta e analisarmos as suas reverberações nos mais distintos contextos, regiões, situações e populações. Em outras palavras, ao organizarmos essa coletânea, objetivamos reunir conteúdo qualitativo que possibilite o repensar dos pressupostos que sustentam diversas áreas do conhecimento considerando os referenciais da desigualdade, da diferença e da política, a partir das suas interfaces e conexões com situações e processos associados a pandemias. 


			Nessa perspectiva, temos, nesta coletânea, trabalhos de profissionais de áreas do conhecimento como Psicologia, História, Educação e Saúde Pública. O aspecto interdisciplinar da coletânea possibilita que profissionais de origem e formação distintas abordem variados contextos e situações, bem como recorram a diversas matrizes teóricas. 


			O livro tem o seu início com o capítulo “Máscaras sobre os olhos: uma análise das tomadas de posição de Jair Bolsonaro na construção identitária de liderança negacionista”, de autoria de Rodrigo Otávio Moretti-Pires e Vinícius de Souza Sturari. Nesse capítulo, os autores pontuam que o mundo assistiu, em dezembro de 2019, à descoberta e à disseminação de um novo tipo de coronavírus, inicialmente na China ‒ o Sars-CoV-2 ‒ causador da Covid-19, uma doença respiratória. Pouco tempo depois outros países registraram o avanço do vírus e da doença, o que levou a Organização Mundial da Saúde (OMS) a decretar estado de pandemia em 11 de março de 2020.


			Além do cenário sanitário, a política mundial vive, ainda, há alguns anos, o aumento de líderes denominados populistas de direita, como Donald Trump, presidente dos Estados Unidos, e Jair Bolsonaro, no Brasil. Nesses dois países, chefiados por líderes com posturas negacionistas, o Estado pouco fez para conter a pandemia sendo que, no Brasil, Bolsonaro chegou a chamar a Covid-19 de “apenas uma gripezinha”. É possível afirmar que os presidentes do Brasil e dos EUA desencadearam guerras de narrativas, com o objetivo de desqualificar a ciência, os organismos internacionais e as suas recomendações sobre quais medidas adotar e como gerenciar a crise sanitária provocada pela nova pandemia. 


			Moretti-Pires e Sturari lançam mão de conceitos de Judith Butler e Byung-Chul Han no que se refere à criação de identidades e analisam o embate entre Bolsonaro e Luiz Henrique Mandetta, ministro da Saúde, demitido por seguir as recomendações da OMS em detrimento da opinião do presidente brasileiro. O argumento dos autores é que Bolsonaro utilizou uma retórica para a criação de uma identidade em seu núcleo de apoiadores, recorrendo a mecanismos como a pós-verdade e fake news, principalmente difundidos pela internet, o que trouxe consequências, como o aumento de casos em locais com maior número de apoiadores do presidente.


			Marcela de Andrade Gomes é autora do capítulo “Pandemia, direitos humanos e violência de Estado no Brasil: a aposta no dispositivo clínico-político como um ato de resistência e de afirmação da vida”. Nele, a autora afirma que, atualmente, atravessamos uma das crises humanitárias mais devastadoras, dolorosas e sem precedentes para as últimas gerações. Para ela, vivemos um momento bastante complexo, que envolve questões ambientais, econômicas, políticas e psicológicas e, segundo a autora, nos primeiros dias de 2021, ainda estamos longe de um prognóstico um pouco mais seguro para essa crise. Conforme o capítulo em lide, a pandemia é um fenômeno complexo e multifacetado, que exige maior densidade nos estudos para construirmos estratégias de enfrentamento à atual crise humanitária. 


			Nesse sentido, o objetivo da autora é trazer algumas reflexões políticas e psicológicas sobre essa crise, ressaltando a potência da escuta psicanalítica para esse trauma coletivo. A tese defendida é a de que, no contexto brasileiro, a pandemia escancarou e intensificou a histórica violência de Estado, atualizando uma forma de gestar que opera sob a lógica do “deixar viver e fazer morrer” e da necropolítica, tendo, principalmente, o racismo e o classicismo como reguladores na determinação de quem tem direito de viver e quem está fadado a morrer. Em tempos de tantas violências e mortes, escutar as histórias singulares de pessoas falando sobre seus corpos sendo aniquilados pelos atos das forças hegemônicas torna-se um ato de resistência. A criação de dispositivos clínico-políticos destinados a pessoas que têm passado por esse processo de dessubjetivação e descaso é uma aposta para testemunhar, produzir memória, reparação psíquica e histórica às vítimas da atual violência de Estado, pela qual estamos passando no Brasil nessa pandemia. 


			No capítulo “O vírus como metáfora: linguagem, subjetividade e conhecimento”, Mériti de Souza analisa o modo de funcionar do vírus como metáfora para sustentar uma modalidade de produzir conhecimento que abarque a complexidade da realidade, da natureza, da subjetividade, da linguagem, e que, dessa forma, possa trazer maiores possibilidades para lidarmos com contextos e situações que atravessam a vida humana, como as pandemias. A autora entende que parte da dificuldade dos pesquisadores e profissionais em lidarem com o vírus se associa, entre outros aspectos, a que ele carrega um modo de funcionar que está além dos pressupostos modernos hegemônicos. 


			Conforme leituras da própria biologia, o vírus se situa entre o vivo e o não vivo, é considerado material biológico e mineral, bem como sua propagação e suas mutações não acompanham um padrão passível de ser calculado a partir dos modelos da lógica formal, que segue a linearidade e o contínuo. No capítulo também é trabalhada a ideia de que o modo de funcionar dos vírus desaloja as certezas associadas à subjetividade como restrita à consciência e plenamente capaz de conhecer a si, ao outro e de dominar a subjetividade e a natureza. Para realizar suas análises, a autora recorre a leituras de Derrida, Preciado, Deleuze, que utilizam referências como diferença, indecidível, descontínuo, devir, que desalojam os pressupostos hegemônicos. Os autores criticam as concepções do binarismo, da matriz identitária, do signo como representação, pois elas sustentam teorias apoiadas em sistemas de poder presentes na tradição do conhecimento moderno, que expulsam o outro e a diferença.


			O objetivo de Gessica de Brito Bueno, Christian Fausto Moraes dos Santos e Heloisa Raquel da Silva diz respeito a investigar as desigualdades sociais nas Américas, no contexto histórico da pandemia da gripe espanhola em 1918 e 1919, a partir do cotidiano de algumas cidades norte e sul-americanas. Assim, no capítulo “Um vírus, duas pandemias: a desigualdade social durante a gripe espanhola (1918-1919)”, a análise aborda desde o momento em que a pandemia de influenza deu seus primeiros sinais em cada cidade portuária, até perscrutar como as diversas existências brasileiras responderam a essa hecatombe. 


			Tais peculiaridades regionais são discutidas no âmbito de espaços nacionais, o que contribui para evidenciar demandas de classes como a proletária que, no início do século XX, acumulava diversos deveres e quase nenhum direito. A conclusão foi que o contexto da gripe espanhola levou milhares de pessoas a morrerem direta ou indiretamente por ações e negligências de instituições, sistemas e políticas do período. A desigualdade social, que se intensificou durante a pandemia, dificultou e até mesmo impossibilitou que a camada mais pobre pudesse encontrar mecanismos para enfrentar e sobreviver à moléstia. 


			No capítulo “Uma receita catastrófica: desigualdade ambiental, pandemia e neoliberalismo”, Roger D. Colacios e Gilmar Arruda tratam da relação intrínseca entre a desigualdade ambiental, neoliberalismo e a crise sanitária de 2020 causada pela pandemia da Covid-19. A ascensão da agenda neoliberal ao direcionamento das políticas sociais, econômicas, culturais e ambientais de muitas nações levou ao constatado agravamento das desigualdades, já basilares no capitalismo, ao final da década de 1990 e no início do século XXI. 


			Na área ambiental, a manutenção da degradação do mundo natural pela maioria das sociedades contemporâneas leva ao aprofundamento das desigualdades, das injustiças e conflitos ambientais. Nota-se um desequilíbrio sistêmico profundo no atual estágio do capitalismo, o que coloca uma parcela significativa da população mundial em áreas e situação de risco à própria sobrevivência. A pandemia da Covid-١٩, em ٢٠٢٠, agrava ainda mais essa conjuntura devido à queda da produção, à redução do consumo para a maioria da população, ao aumento do desemprego e à adoção de políticas de saneamento que não atendem às populações pobres. O capítulo, portanto, faz um balanço do quadro global de desigualdade ambiental e seus novos desafios de superação frente à realidade de uma pandemia e da agenda neoliberal. 


			Fabíola Cardoso Cecchetti e Diana Carvalho de Carvalho escrevem o capítulo “Desigualdades escolares em tempos de pandemia: uma reatualização do fracasso escolar?”. Elas analisam um tema recorrente na história da educação brasileira, o fracasso escolar, buscando identificar como esse problema é tratado nas políticas públicas das últimas décadas. Ainda, as autoras propõem refletir sobre suas possíveis atualizações no contexto da pandemia da Covid-19, no ano de 2020, especialmente em relação às desigualdades vivenciadas pelas famílias, crianças e professores, em especial no que se refere ao ensino remoto. Para tanto, retomam estudos e pesquisas que se tornaram clássicos na literatura educacional e que lançam luzes sobre a compreensão do fracasso escolar na realidade brasileira. 


			Uma ideia que se mostra recorrente ao longo dos anos é a de que a lógica escolar, na grande maioria das vezes, atribui ao próprio estudante a responsabilidade pelo sucesso ou fracasso escolar, desconsiderando as condições em que acontece o ensino e a realidade social em que essa criança está inserida. O “novo” contexto que resultou da pandemia da Covid-19 implicou readequações na vida escolar, derivadas do fechamento das escolas e da imposição do ensino remoto como regra a todos os professores, crianças e famílias. Esse processo evidenciou as desigualdades que ficam obscurecidas ou escamoteadas na escola, ou seja, a pandemia revelou as verdadeiras condições da realidade social em que estão inseridas as crianças e suas famílias. O exposto ao longo do texto impõe certa cautela e até pessimismo quanto à possibilidade real de, mais uma vez, assistirmos à reatualização do fracasso escolar nesses novos tempos.


			No capítulo “Ilhas dos Afetos ‒ Desdobrando problemas na construção de um jogo para abordar a diferença e a desigualdade com crianças”, Cleci Maraschin, Vanessa Soares Maurente, Amanda Corrêa Rocha, Lucas Antunes Machado, Luísa Matheus Avencourt Soares, Monique Navarro Souza, Nathalia Moraes Guarnieri Ramos e Thais Gomes de Oliveira analisam a restrição em curso às temáticas relacionadas aos marcadores sociais da diferença no currículo escolar. Essa restrição em curso inibe a possibilidade de crianças e jovens estudantes criarem redes de proteção contra formas associadas de exclusão e de assédio, aumentando, ainda mais, as desigualdades. O desafio que se coloca consiste em desenhar propostas que possam tensionar determinados afetos e a prontidão para o agir que lhes são decorrentes. 


			Essa questão foi considerada interessante pelos(as) autores(as) para uma pesquisa-intervenção, que busca um modo de conhecer-fazer capaz de problematizar situações reprodutoras de racismo, homofobia, transfobia, machismo e capacitismo, naturalizadas em nosso contexto. No capítulo, os autores apresentam o processo de construção de um jogo elaborado pelo grupo de pesquisa ao qual pertencem, denominado Ilhas dos Afetos. 


			O texto aborda como os marcadores sociais da diferença explicitaram problematizações para o próprio grupo de pesquisadores durante o processo de sua construção. Trata, também, das modificações no percurso da construção, advindas da pandemia da Covid-19 causada pelo novo coronavírus ‒ Sars-CoV-2 ‒, no ano de 2020. A proposta do jogo visa vivenciar afetos e sua interligação a uma figuração, conceito proposto pela autora feminista Donna Haraway. A discussão toma como operadores a noção de “carrier bag theory of storytelling”, de Ursula Le Guin, e os movimentos de breakdown e de autoanálise. Por intermédio deles foi possível visibilizar para a própria equipe como alguns hábitos, formas de nomeação, pensamentos e afetos permanecem silenciosos e continuam tomados por lógicas coloniais.


			O trabalho com a diferença demanda o reconhecimento do outro. A partir dessa perspectiva, Fernanda Albrecht e Mériti de Souza questionam as concepções de diferença a partir dos estudos pós-estruturalistas, particularmente, a partir dos estudos de Jacques Derrida. No capítulo “Habitar a diferença: Jacques Derrida, alteridade e possibilidades para a clínica”, as autoras analisam as concepções de diferença em obras de Derrida, estabelecendo a crítica aos pressupostos da modernidade que reduzem a diferença à identidade e à oposição binária e hierárquica entre matrizes identitárias. 


			A leitura, com base na proposta pós-estruturalista derridiana, questiona os binarismos, a lógica formal e a linguagem, bem como os pressupostos ontológicos e epistemológicos enredados pela modernidade. Ainda, foram analisadas entrevistas realizadas com psicanalistas sobre as suas concepções de diferença e o referencial teórico-metodológico que sustenta a sua prática clínica. 


			O trabalho de psicanalistas que lidam com o sofrimento humano e com o inconsciente sustenta a leitura derridiana de que só é possível trabalhar a partir da diferença que o outro carrega, que oferece mostras do processo, por vezes doloroso, de lidar com o que não se sabe, com a percepção possivelmente ilusória que se tem de um Eu substantivado no aqui e agora, linear e causal. 


			A partir da leitura derridiana da différance, as autoras entendem que a diferença interroga o desejo, provocando dúvida, por diferir; bem como, encantamento, por insistir em permanecer mostrando que é outra coisa. Por fim, afirmam que, nos tempos atuais, a différance sustenta o trabalho com o inusitado e incalculável que a Covid-19 traz, pois necessitamos de leituras que possam lidar com o que é da ordem do imprevisível.


			De forma ampla, nesta coletânea entendemos que a desigualdade social é um problema amplo que atravessa a história mundial e nacional. Em épocas de pandemias e outros desastres sociais, econômicos, ambientais e de saúde, as condições de desigualdade, associadas às referências da diferença e da política, ganham proporções ainda mais alarmantes. 


			Analisar e criticar o amplo e complexo cenário que propaga e sustenta essas condições, em suas inúmeras modalidades, é um desafio que mobiliza profissionais das mais diversas áreas, em geral preocupados(as) em instituir estratégias que possam atenuar as condições sub-humanas nas quais vivem milhões de pessoas no mundo e, de forma mais específica, brasileiros e brasileiras. O trabalho de deslindar, compreender e denunciar os mecanismos sociais, psíquicos, históricos e econômicos que sustentam a desigualdade torna-se ainda mais necessário, haja vista que as estratégias políticas são elaboradas a partir de teorias e de concepções acerca da sua produção. 


			No atual contexto de pandemia que atravessa a vida humana é importante buscar compreender os diversos cenários que compõem a realidade humana, localizando relações entre esses cenários e as situações de pandemias, de forma específica, a Covid-19, pois podemos conseguir sugerir e apontar estratégias direcionadas a produzir conhecimentos que possam caminhar no sentido da melhoria das condições de vida da maioria da população.
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Máscaras sobre os olhos: uma análise das tomadas de posição de Jair Bolsonaro na construção identitária de liderança negacionista


			Rodrigo Otávio Moretti-Pires


			Vinícius de Souza Sturari


			Introdução


			O ano de 2020 provavelmente será lembrado como um dos mais peculiares da história contemporânea, e não somente pela Pandemia de Covid-19, mas, especialmente, pelos processos e fenômenos político-societários que emergiram no contexto da crise sanitária mundial. 


			Ao se defrontarem com os dilemas trazidos pela situação, diferentes respostas foram encaminhadas pelos diversos governos do mundo. Desde o aparecimento da doença em Wuhan (China), em dezembro de 2019, até o tensionamento do mercado na Itália para que os casos não atrapalhassem o período do turismo, com a explosão de casos nesse país em 26 de fevereiro de 2020, as decisões mais diferentes e mediadas por contextos políticos foram percebidas em termos globais e locais.


			No Brasil, o governo federal adotou posições díspares internamente, com certo discurso negacionista1 mobilizado a todo o momento por Jair Bolsonaro, presidente da República, em contraposição até mesmo a seus próprios ministros da Saúde, como os médicos Luiz Henrique Mandetta e Nelson Teich, elementos que pretendemos analisar no presente capítulo. 


			De início é importante o argumento de que há algo específico no contexto brasileiro, em que o presidente da República encontra dois grupos de ressonância: (1) em uma parcela da população que, por motivos variados, não admite ou mesmo dá importância à situação sanitária que as autoridades científicas da área dão; (2) o discurso de Donald Trump, presidente dos Estados Unidos da América, no período de 2016 a 2020. 


			Por outro lado, há capital político implicado nessa disputa discursiva e de narrativas, haja vista que políticos como João Dória (governador do estado de São Paulo) e Gean Loureiro2 (prefeito de Florianópolis/estado de Santa Catarina) adotaram medidas restritivas em suas esferas de governo e, com isso, houve certo ganho de capital político. Por óbvio, há discursos concorrentes, tanto em termos de explicações sociais sobre a pandemia como de quais medidas deveriam ser adotadas.


			Em relação aos negacionistas, é importante resgatar que há duas décadas houve o crescimento da onda de conservadorismo no mundo, com governos de extrema direita que, de maneira reincidente, encaminham à fragilização de direitos e liberdades individuais, quadro que se intensificou desde o atentado de ١١ de setembro de ٢٠٠١, que teve como efeito certa resposta belicosa e violenta por parte dos Estados Unidos aos agressores, em um panorama reacionário que caracteriza o diálogo democrático como terrorismo e com franca ampliação de críticas as perspectivas progressistas e que defendam os direitos humanos em todo o mundo, conforme análise de Judith Butler (٢٠٠٩).


			Com vistas a essa nova realidade, a autora teceu uma argumentação sofisticada cujo ponto mais proeminente trata-se do conceito de que, no fundo, quem é considerado humano e passível de luto e quem não é, está no centro analítico das questões políticas contemporâneas, uma vez que a vulnerabilidade é uma característica própria da vida, mas as respostas a ela são de caráter político e sociológico segundo Butler (2009). Para essa autora, a questão do humano refere-se a diferenciais de poder e suas operações de distribuição diferencial de reconhecimento, na medida em que


			[...] “o humano” funciona como uma norma diferencial: pensemos o humano como um valor e uma morfologia que podem ser atribuídos e retirados, enaltecidos, personificados, degradados e negados, elevados e afirmados. A norma continua produzindo o paradoxo quase impossível de um humano que não é humano, ou do humano que apaga o humano como uma alteridade conhecida. Se existe o humano, existe o inumano; quando proclamamos como humano um determinado grupo de seres que anteriormente não eram considerados de fato humanos, admitimos que a reivindicação da “condição de humanidade” é uma prerrogativa mutável. Alguns humanos consideram natural sua condição de humanidade, ao passo que outros batalham para garantir o acesso a ela. O termo “humano” é constantemente duplicado, expondo a idealidade e o caráter coercitivo da norma: alguns humanos podem ser qualificados como humanos; outros, não. (BUTLER, 2015, p. 117).


			Em nítido diálogo com a Teoria do Reconhecimento ‒ de Hegel à Honneth ‒ para Butler a questão identitária e as perspectivas radicais de autossuficiência e de soberania irrestrita são discursos proferidos na construção de certo nacionalismo e que constroem inimigos diversos para sua própria existência no terreno da política, incluindo nesses “adversários discursivos” os processos globais e mais amplos do qual todas as comunidades mundiais são parte no mundo contemporâneo. 


			A impossibilidade de controle total sobre si e sobre os outros tecem uma fantasia na qual a violência se sustenta como resposta a inimigos construídos nos discursos e formas de inteligibilidade dos grupos identitários. Daí entra a questão do reconhecimento da dependência e da vulnerabilidade como características próprias da relação constitutiva entre a pessoa e os outros segundo Butler (2009). A resposta violenta não reconhece a dependência e a vulnerabilidade. Pelo contrário, ela incita mais dependência e mais vulnerabilidade na conceituação de Butler.


			Paralelamente às manifestações coletivas de reação agressiva frente à violência que constroem as identidades políticas, Butler (2009) também analisa os mecanismos psicanalíticos envolvidos, nos quais está implicado o problema da vulnerabilidade original a respeito do Outro, que não pode ser ignorada sem deixar de ser humano. Nesse sentido, as formas contemporâneas de soberania nacional, nas quais as perdas de algumas vidas são lamentadas e de outras nem sequer mencionadas, assim como as tentativas em superar duas dimensões que para Butler são irredutíveis do caráter social e dependente do humano: a índole violável e impressionável de sua condição humana.


			Em outra perspectiva, Byung-Chul Han (2019) aponta que as revoluções comunicacionais oriundas da difusão da internet e das mídias sociais promoveram uma desintegração do horizonte comunitário, com o desaparecimento de contextos que garantem sentido e identidade no cotidiano, assim como de certa tessitura de temporalidade. Nas palavras do autor “Fragmentação, pontualização e pluralização são sintomas do presente. [...] Surge um tempo pontual ou um tempo-acontecimento que não pode conter muito sentido devido à sua falta de horizonte” (HAN, 2019, p. 93). Como decorrência, as experiências de interações se dispersam no hiperespaço de possibilidades e acontecimentos da internet, constituindo uma verdadeira constelação de acontecimentos dispersos, com consequente vazio doloroso decorrente da falta de horizonte humano, levando a “uma crise da narrativa” (HAN, 2019, p. 94).


			As infinitas possibilidades de se abrir “incontáveis janelas” de acesso às informações nas mídias sociais e na hipertextualidade das plataformas da internet não apenas fragmentam, como geram a perda de continuidade comunitária e que funda a “[...] possibilidade de uma narração individual, de um projeto individual de existência.” (HAN, 2019, p. 94), com maior aparência de desconexão dos outros e “[...] nenhum horizonte de experiência universal, comum, nenhuma regra de relação que tenha validade universal” (HAN, 2019, p. 119) e que traz a experiência de que a determinação de cada indivíduo nessa relação refere-se ao todo, fazendo com que se perca a oportunidade de novas e diferentes perspectivas sobre os mesmos eventos da sociedade.


			Na perspectiva de Han (2019), as mídias não manipulam o indivíduo, tornam-se uma órbita de influência indireta por se constituírem enquanto espaço difuso e disperso, não comandado por um agente ou instituição determinada. No entanto, o autor alerta que o espaço da internet é multilateral, havendo um incremento radical da contingência.


			Nesse sentido, os próprios mecanismos de disponibilidade de elementos para as pessoas por meio de algoritmos das plataformas de interação na internet produzem certo efeito de “bolha” informacional que tende a reforçar padrões identitários e a não trazer outras perspectivas sobre os assuntos, com a afirmação ilusória de que o mundo visto nas mídias sociais é a própria realidade social off-line (FINN, 2018). É nesse sentido que Han (2019) alerta que “Em relação à lógica do poder, não há diferença essencial entre localização terrestre e digital. Tem poder aqui quem conquista ou domina o espaço digital” (HAN, 2019, p. 174-175).


			Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) mudou o status da Emergência Internacional relacionada ao vírus Sars-CoV-2, causador da doença Covid-19, para Pandemia. Nesse contexto, tanto no Brasil como no mundo, diversos grupos de interesses promoveram verdadeira guerra de narrativas – já iniciada desde o surgimento da pandemia, entre dezembro de 2019 e janeiro de 2020 – com discursos que antagonizavam desde ciência e negacionismo, identificados como disputada política entre a extrema direita global e as outras orientações políticas.


			Enquanto o mundo trava uma guerra contra a pandemia do novo Coronavírus, o presidente brasileiro Jair Bolsonaro tensiona a situação para mais uma guerra de narrativas. Lembrando a campanha presidencial de 2018 e que até hoje é alvo de investigações sobre fake news, Bolsonaro e seus seguidores ainda utilizam dessa tática em sua batalha contra a Organização Mundial da Saúde (OMS) e a ciência, numa falsa dicotomia entre salvar a economia ou salvar vidas. 


			Esse grupo político utiliza os mesmos repertórios discursivos do período de manifestações contra o governo brasileiro capitaneado por Dilma Rousseff, do Partido dos Trabalhadores (PT), assim como na campanha eleitoral de 2018, alegando uma batalha contra uma ditadura comunista e a volta da esquerda e contra a ciência e pesquisadores, além de organizações como a OMS.


			No presente capítulo discutiremos o caso brasileiro, a partir dos tensionamentos públicos políticos, do início da pandemia até a demissão do ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta. Este capítulo se divide em três partes, sendo que, na primeira, apresentaremos os dispositivos da pós-verdade e das fake news atrelados ao novo populismo mundial de direita. Na segunda parte ilustraremos os conceitos com alguns eventos significativos, e encerraremos com considerações finais e caminhos futuros de pesquisa. 


			Nosso argumento principal parte da ideia de que a identidade política em jogo orienta não apenas os discursos presidenciais associados à extrema direita internacional, mas também se vale da ciência e de seu discurso para construção do Outro, em uma construção identitária do negacionismo enquanto característica política de grupo.


			Pós-verdade, fake news e Bolsonaro


			Não à toa, a palavra do ano de 2016, selecionada pelo Dicionário Oxford, é pós-verdade, e que D’Ancona (2018, p. 19) afirma que tal ano “lançou a ‘pós-verdade’ de forma definitiva”. O Dicionário Oxford a define como um adjetivo que “relaciona ou denota circunstâncias nas quais fatos objetivos são menos influentes na formação da opinião pública do que apela à emoção e à crença pessoal”.3 Ainda segundo o dicionário, a escolha se deve ao aumento da frequência da pós-verdade naquele ano, principalmente por conta do referendo do BREXIT4 e da eleição estadunidense para presidente, que elegeu Donald Trump, um empresário e figura emblemática da nova direita populista, cuja campanha se ancorou em ampla divulgação de fake news e acusações à adversária Hilary Clinton, construindo-a como inimiga política a ser combatida. As fake news, segundo Sturari (2020, p. 64), “são um fenômeno ligado à pós-verdade, que relativiza a verdade e a torna moeda de troca”, o que vai de encontro à constatação de Bonucci (2019) de que jovens da Macedônia foram responsáveis por produzir conteúdos mentirosos para promover Donald Trump. 


			Repórteres foram atrás deles para entender suas razões. Descobriram que eles não tinham predileção pelo candidato republicano dos Estados Unidos e que mal queriam saber de política. Eram apenas comerciantes digitais. Geravam notícias fraudulentas a favor de Trump e contra Hilary Clinton simplesmente porque os eleitores dele eram fregueses mais vorazes que os eleitores dela. (BONUCCI, 2019, p. 22).


			No Brasil, Jair Bolsonaro foi eleito presidente em outubro de 2018, com uma campanha que seguiu a linha do presidente estadunidense Donald Trump no que se refere à disseminação de fake news e criação do inimigo, com ataques ao candidato opositor, tanto que, em uma reportagem publicada no site BuzzFeed News, Bolsonaro foi chamado de “o Donald Trump do Brasil” (BRODERICK, 2018). A mesma matéria traz também as seguintes informações sobre Bolsonaro, na época ainda candidato: o fato de ele dominar a internet brasileira, por ter milhares de seguidores nas redes sociais e apenas oito segundos de tempo de TV, sua campanha se baseou nas redes sociais, principalmente o WhatsApp, uma plataforma de mensagens com estrutura encriptada e de pessoa para pessoa, o que dificulta o monitoramento de notícias falsas ao mesmo tempo em que facilita a ampla divulgação de mensagens, imagens e memes. Além disso, ele elogia a ditadura militar brasileira, faz apologia a ela e se diz admirador de Augusto Pinochet, ditador Chileno, além de exaltar a figura do Coronel Ustra, um militar reconhecido como torturador, e é criticado por comentários misóginos, homofóbicos e racistas. Além dessas características, Bucci (2019) ainda cita a pregação antipolítica (Bolsonaro se coloca como um candidato de fora do establishment político, o que contrasta com seus mais de 30 anos de mandato parlamentar) e agressivas posturas anticientíficas.


			Bolsonaro e Trump são, talvez, os maiores expoentes de uma nova direita global, caracterizada como direita alternativa ou extrema direita, e também como populista por parte da literatura, ao lado de outros líderes, como Marine Le Pen, na França, Viktor Orbán, na Hungria, Narendra Modi, na Índia, dentre outros (APPADURAI, 2019). Esses líderes fazem uso, conforme apontam Cabanas e Illouz (2019), de dispositivos que estimulam o despertar de determinados sentimentos pela população, principalmente sentimentos como raiva, ódio e medo, emoções utilizadas para a identificação e movimentação de suas bases. 


			A pós-verdade, aliada às fake news e à internet, tem se mostrado um dispositivo de sucesso no que se refere às estratégias desses líderes, como demonstra Bucci (2019) ao analisar alguns estudos que demonstram que perfis de extrema direita e direita têm maiores probabilidades de compartilharem notícias falsas, não apenas por robôs, por conta dos algoritmos, mas pelas reações e emoções que essas notícias causam nas pessoas per se.


			Bichara (2020) aponta para a dimensão psicológica desses fenômenos, afirmando, ainda, que os usos deles caracterizam uma estratégia de Guerra Híbrida (psyops - operação psicológica) e de estratégia de poder. Aqui resgatamos a afirmação de Naím (2019, p. 42) de que “poder é aquilo que exercemos sobre os outros para que tenham condutas que, de outro modo, não adotariam”, corroborando a estratégia e utilização de tais mecanismos.


			O sucesso e a disseminação de uma ideia não depende mais de sua eficácia prática e de sua coerência internet (tão valorizada pelos neuróticos). Tudo que importa agora é o envolvimento afetivo que ela é capaz de produzir, medido pelo número de likes e views numa plataforma digital cujo algoritmo foi escrito para favorecer a posição mais radical, ao mesmo tempo em que afasta os conteúdos divergentes daquele perfil, sua bolha digital. (BICHARA, 2020, p. 95-96)


			Sobre essa característica da pós-verdade, Bichara e Koehler (2019, p. 2) argumentam: 


			Semelhante a um recém-nascido (que ainda não entendeu o valor da alteridade) ou a um psicótico em crise, a sociedade da pós-verdade seria aquela onde seus sujeitos perdem o interesse no mundo objetivo que compartilham com o próximo, passando a se contentarem somente com a satisfação narcísica de suas próprias fantasias egocêntricas.


			Sendo assim, a pós-verdade se caracteriza enquanto uma estratégia de poder por visar ao domínio da narrativa ou, como afirmam Bichara e Koehler (2019, p. 8), “refere-se mais à disputa política de grupos distintos pela posse da verdade (a fim de controlar o Estado e o devir dos costumes) do que uma impossibilidade lógica de mundos ou naturezas incompossíveis entre si”. 


			Outro mecanismo que facilita a disseminação da pós-verdade e das fake news são os memes. Para Silveira (2015, p. 223-224), “os memes são como genes que propagam comportamentos [...] O meme é como aquela música que não sai de nossas cabeças, as mesmas frases que utilizamos e que são replicadas por quase todos que tomam contato com elas”. Ou seja, aquelas frases ou imagens que viralizam na internet, visto que, conforme o mesmo autor, “os memes nas redes sociais dialogam diretamente com o nosso senso comum” (2015, p. 223-224). Sendo assim, pós-verdade, fake news e memes são três mecanismos alinhados e muitas vezes usados simultaneamente, que possibilitam a dominação psíquica dos indivíduos, contribuindo, inclusive, com a criação de identidades nos termos já trabalhados anteriormente. 


			O mundo tem assistido à propagação desenfreada do Coronavírus, o que fez a OMS declarar estado de pandemia em 11 de março, conforme já mencionamos. Segundo matéria publicada no G1, “o termo pandemia se refere ao momento em que uma doença já está espalhada por diversos continentes com transmissão sustentada entre as pessoas” (MOREIRA; PINHEIRO, 2020). Como já mencionado, os primeiros casos ocorreram na cidade de Wuhan, na China, e a infecção pelo vírus se alastrou de forma exponencial em diversos outros países pouco tempo depois. Os mecanismos da pós-verdade e fake news estão sendo muito utilizados durante a pandemia de Covid-19, tanto que a OMS cunhou o termo infodemia (BICHARA, 2020) para se referir à quantidade de notícias falsas e desinformação que circulam na internet sobre a doença e o vírus, assim como possíveis causas e tratamentos.


			A pandemia atingiu os muitos países em épocas diferentes. Enquanto na China a disseminação do vírus começou por volta de dezembro de 2019, na Europa entre janeiro e fevereiro de 2020, no Brasil o primeiro caso de Covid-19 foi diagnosticado em 26 de fevereiro de 2020. Ajzenman, Cavalcanti e Da Mata (2020) apontam que as respostas por parte dos Estados também foram heterogêneas, sendo adotadas intervenções não farmacêuticas com vários níveis de rigor e distanciamento social, sendo que alguns países ainda decretaram lockdown, que consiste em um protocolo de isolamento para evitar a circulação de pessoas mais rígido que o distanciamento social adotado pelos estados brasileiros.


			Aqui trabalharemos com a guerra de narrativas travada pelo governo federal, mais precisamente pelo presidente Bolsonaro, com seus discursos anticiência e o uso da pós-verdade e fake news na gestão da pandemia, principalmente como estratégia de mobilização e identidade de seu núcleo de apoiadores. Os estudos de Aruguete e Calvo (2020) e Ajzenman, Cavalcanti e Da Mata (2020) demonstram empiricamente a percepção dos riscos da Covid-19 por apoiadores ou opositores do governo na Argentina e no Brasil, apontando que essa percepção se dá de acordo com as preferências partidárias no caso da Argentina, enquanto no Brasil varia de acordo com o apoio ao presidente Bolsonaro, o que se relaciona com nosso argumento da construção de identidades políticas e de grupos.


			Aruguete e Calvo (2020) evidenciam que os cidadãos alinhados ao governo de Alberto Fernández têm maior percepção dos riscos sanitários, enquanto os eleitores alinhados à oposição têm maior tendência a perceber os riscos trabalhistas. No Brasil podemos concluir que a percepção dos riscos sanitários ou trabalhistas é contrária à da Argentina, uma vez que Bolsonaro sempre colocou como prioridade salvar a economia em detrimento das possíveis mortes, cabendo à oposição do governo a preocupação com a questão sanitária. Os dados de Ajzenman, Cavalcanti e Da Mata (2020) indicam isso ao apontar que os locais com menor índice de distanciamento social são, na maioria, locais em que Bolsonaro obteve mais votos nas eleições de 2018, como aponta matéria publicada no site O Globo (ZARUR E MAZZI, 2020). 


			Enquanto Ajzenman, Cavalcanti e Da Mata (2020) argumentam sobre o papel do líder para definir as decisões dos cidadãos, nossa argumentação vai além, propondo, além da importância da liderança, a questão identitária de seu secto, conforme apontamos anteriormente sobre as cidades com maior índice de votação em Bolsonaro possuírem menores taxas de isolamento e, consequentemente, maior disseminação do Coronavírus. Estudos demonstram, ainda, a importância da questão identitária dentro dos novos populismos de direita e da construção do outro dentro dessas identidades, o que tem colocado em crise as democracias liberais (BURGIO, 2001; CASTELLS, 2018; EMPOLI, 2019; GALUP, 2019; MOUNK, 2019; RUNCIMAN, 2018; TARCHI, 2015).


			Argumentamos, também, que toda pauta identitária utilizada pelo governo passa pela estratégia da propagação de fake news, como propomos a seguir ao demonstrar o embate retórico entre Jair Bolsonaro e seu ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta. Utilizaremos o recorte temporal entre o início da pandemia e a demissão de Mandetta, em 16 de abril de 2020. Salientamos que após a troca de ministro, outros dois nomes passaram pelo Ministério da Saúde (MS): Nelson Teich, que ficou à frente do ministério entre 16 de abril e 15 de maio do período recorrente, e o general Eduardo Pazuello, que foi nomeado ministro interino em 2 de junho e empossado como titular em 16 de setembro desse mesmo ano.


			O herói negacionista: sobre a trajetória da construção identitária negacionista nas ações do presidente da República brasileira em 2020


			A partir das considerações anteriores, torna-se nítida a relevância de analisar uma das diversas linhas de fatos e acontecimentos sobre o tensionamento entre as tomadas de posição de Jair Bolsonaro frente à pandemia e as realizadas pelos médicos que estavam à frente do Ministério da Saúde. Com base nas declarações de entrevistas e registros nas mídias, construiu-se o quadro que se segue.


			Quadro 1 – Cronologia dos tensionamentos discursivos na construção da identidade negacionista
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							No núcleo identitário


						

							

							Inimigo construído
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							08.12.2019


						

							

							Ataques sistemáticos do núcleo ideológico do governo, incluindo o próprio presidente da República à China, à Imprensa e aos movimentos de esquerda. Discurso pautado em risco à economia e a exagero frente à doença, que seria apenas uma “gripe comum”. 


						

							

							Primeiro caso no mundo do quadro que viria a ser confirmado como Covid-19 confirmado, em Wuhan/China.


						

							

							Aos primeiros sinais relacionados à nova doença, em uma mesma perspectiva oriunda das explicações emanadas particularmente de Donald Trump, Jair Bolsonaro começa uma verdadeira campanha de responsabilização da China ‒ por se tratar de um país governado por um Partido Comunista ‒ sobre a pandemia. Há flertes constantes com teorias conspiratórias, incluindo a versão de “vírus produzido em laboratório” para acabar com o capitalismo, prejudicar os conservadores e o retorno da esquerda ao poder. 


						

					


					

							

							09.01.2020


						

							

							Identificação do vírus e divulgação na China


						

					


					

							

							10.01.2020


						

							

							Comitê de Monitoramento de Eventos do Ministério da Saúde é acionado.


						

							

							A equipe do Ministério da Saúde, capitaneada pelo médico Luiz Henrique Mandetta, apresenta-se alinhada às diretrizes mais gerais da Organização Mundial da Saúde (OMS), mas com aparente desconforto entre as decisões de caráter técnico, a culpabilização da imprensa e o negacionismo. Não demonstra posição nítida entre a ciência e a ideologia presidencial.


						

					


					

							

							16.01.2020


						

							

							Primeira publicação em Boletim Epidemiológico sobre as informações da época sobre a Covid-19, por parte do Ministério da Saúde.


						

					


					

							

							30.01.2020


						

							

							OMS declara Emergência Internacional.


						

					


					

							

							26.02.2020


						

							

							Primeiro caso de Coronavírus no Brasil, em São Paulo.


							Ministério da Saúde decreta emergência nacional.


						

					


					

							

							27.02.2020


						

							

							Bolsonaro culpa Coronavírus por dólar alto.


						

							

							 


						

							

							Período de silenciamento do Ministério da Saúde sobre a pandemia, com proeminência das falas do presidente da República, com tom conspiratório em relação à Covid-19. 


						

					


					

							

							10.03.2020


						

							

							Bolsonaro fala que crise é pequena e vírus é fantasia.


						

							

							 


						

					


					

							

							11.03.2020


						

							

							Bolsonaro diz não ser “tudo isso”.


						

							

							Mandetta deixa para estados decidirem circulação de pessoas.


						

							

							Com o avanço do número de casos e a postura do Ministério da Saúde em caminhos mais técnicos, a ideia de que há uma postura ideológica por parte do ministro da Saúde é reforçada por diversas vezes pelo presidente da República e pelos apoiadores. Mandetta passa a assumir cada vez mais a “cara do inimigo”. Por efeito, há uma suavização do discurso por parte do ministro, nitidamente intimidado pelo contexto político.


						

					


					

							

							12.03.2020


						

							

							Bolsonaro sem máscara.


						

							

							Live de Bolsonaro e Mandetta de máscaras pedindo para manifestantes repensarem ato do dia 15/03.


						

					


					

							

							13.03.2020


						

							

							 


						

							

							Live de Dória com Mandetta, Bolsonaro não gosta por ver disputa política contra Dória em 2022.


						

					


					

							

							15.03.2020


						

							

							Bolsonaro participa de manifestações.


						

							

							Mandetta diz que deveria ter evitado aglomerações. Bolsonaro se irrita.


						

					


					

							

							17.03.2020


						

							

							Bolsonaro chama crise de “histeria” e nomeia chefe da Casa Civil para coordenar comitê da crise em medida para diminuir poder do MS.


						

							

							Mandetta fala para restringir circulação.


						

					


					

							

							18.03.2020


						

							

							Coletiva com Bolsonaro e Mandetta, Bolsonaro reconhece a gravidade, mas ainda fala de “histeria”.


						

							

							 


						

					


					

							

							20.03.2020


						

							

							Coletiva Bolsonaro e Mandetta.


						

							

							Mandetta reforça isolamento e fala em colapso do sistema de saúde no fim de abril.


						

							

							Com o avanço rápido da pandemia, o tensionamento entre as decisões técnicas do Ministério da Saúde e a construção de um inimigo por parte dos partidários do presidente, provocam rápidas mudanças discursivas e reforço por parte de Jair Bolsonaro de que se trata de uma guerra política contra ele e que Mandetta não é aliado, o que é dito aos quatro ventos pelos apoiadores do presidente. Mandetta permanece ambíguo, entre a decisão técnica e política. 


						

					


					

							

							21.03.2020


						

							

							Bolsonaro fala que Mandetta exagerou no controle da crise.


						

							

					


					

							

							22.03.2020


						

							

							Bolsonaro cul-
pa imprensa e governadores pela crise.


						

							

					


					

							

							23.03.2020


						

							

							Bolsonaro faz conferências com governadores. Após atacá-los e voltar atrás, pede união.


						

							

					


					

							

							24.03.2020


						

							

							Bolsonaro elogia Mandetta, mas subestima crise, chama de “gripezinha” e “histeria”. 


						

							

							 Mandetta segue linha do presidente e diz que medidas de estados podem ter sido exageradas.


						

					


					

							

							25.03.2020


						

							

							Bolsonaro fala que vai pedir isolamento vertical.


						

							

							Mandetta fala em possível demissão.


						

							

							Os tensionamentos entre ministro da Saúde e presidente da República se tornam o campo de disputa política mais importante na construção da figura de herói negacionista que Jair Bolsonaro vai se tornando progressivamente para parte da população e de seu eleitorado. Paralelamente, forças à direita, ao centro e à esquerda passam a caminhar próximas, constituindo iniciativas diversas de contraidentidade, a exemplo dos “somos 70%”.


						

					


					

							

							28.03.2020


						

							

							 


						

							

							Mandetta pede para Bolsonaro não diminuir a gravidade da pandemia, critica isolamento vertical e volta das atividades.


						

							

							Os tensionamentos entre ministro da Saúde e presidente da República se tornam o campo de disputa política mais importante na construção da figura de herói negacionista que Jair Bolsonaro vai se tornando progressivamente para parte da população e de seu eleitorado. Paralelamente, forças à direita, ao centro e à esquerda passam a caminhar próximas, constituindo iniciativas diversas de contraidentidade, a exemplo dos “somos 70%”.


						

					


					

							

							29.03.2020


						

							

							Bolsonaro passeia e conversa com a população.


						

							

							 


						

					


					

							

							30.03.2020


						

							

							Bolsonaro centraliza coletivas com informações sobre o vírus.


						

							

							 


						

					


					

							

							02.04.2020


						

							

							Bolsonaro admi-
te divergências e fala que Mandetta deve ser mais humilde.


						

							

							Mandetta janta com chefes do Legislativo.


						

					


					

							

							03.04.2020


						

							

							 


						

							

							Mandetta responde críticas de Bolsonaro com: “Um médico não abandona o paciente”.


						

					


					

							

							05.04.2020


						

							

							Bolsonaro, na frente do Palácio da Alvorada, diz que algo subiu à cabeça de integrantes do governo. Diz: “A hora dele não chegou ainda, mas vai chegar. A minha caneta funciona”.


						

							

							 


						

					


					

							

							06.04.2020


						

							

							 


						

							

							Mandetta recebe apoio de Legislativo, Judiciário e militares e permanece no cargo.


						

					


					

							

							08.04.2020


						

							

							Bolsonaro anuncia produção de hidroxicloroquina, em posição divergente às recomendações técnicas emanadas do MS.


						

							

							 


						

							

							Os tensionamentos entre ministro da Saúde e presidente da República se tornam o campo de disputa política mais importante na construção da figura de herói negacionista que Jair Bolsonaro vai se tornando progressivamente para parte da população e de seu eleitorado. Paralelamente, forças à direita, ao centro e à esquerda passam a caminhar próximas, constituindo iniciativas diversas de contraidentidade, a exemplo dos “somos 70%”.


						

					


					

							

							09.04.2020


						

							

							Bolsonaro abra-
ça pessoas em padaria, contrariando MS.


						

							

							 


						

					


					

							

							11.04.2020


						

							

							Bolsonaro visita hospital em Goiás.


						

							

							 


						

					


					

							

							12.04.2020


						

							

							 


						

							

							Entrevista de Mandetta no Fantástico apontando divergências de ações entre alas do governo. População não sabe quem seguir. Isso é considerado estopim para sua demissão


						

					


					

							

							14.04.2020


						

							

							 


						

							

							Mandetta perde apoio de militares e reconhece possível demissão.


						

							

							Em decorrência à tomada de posição de Mandetta contra o presidente da República, sua demissão reforça as características de quem apoia Jair Bolsonaro: defender uso de hidroxicloroquina, ser contra Luiz Henrique Mandetta, ser contra o lockdown e distanciamento social, ser contra o uso de máscaras, passam a se tornar características identitárias no jogo político brasileiro.


						

					


					

							

							15.04.2020


						

							

							Bolsonaro diz que irá resolver “questão da saúde”.


						

							

							Mandetta dá entrevista em tom de despedida.


						

					


					

							

							16.04.2020


						

							

							Bolsonaro de-
mite Mandetta. 


						

							

							Nelson Teich é nomeado ministro da Saúde.


						

					


					

							

							06.05.2020 


						

							

							 


						

							

							Nelson Teich defende lockdown.


						

							

							Por 29 dias, o médico Nelson Teich foi ministro da Saúde, mas pede demissão justamente por que a postura e decisões do governo federal iam na contramão da Medicina e da Ciência. 


						

					


					

							

							14.05.2020


						

							

							Bolsonaro pede que o setor privado lute contra o lockdown que estaria sendo preparado por João Doria.


						

							

					


					

							

							1505.2020


						

							

							

							Nelson Teich pede demissão como Ministro da saúde, e declara: “É o dia mais triste da minha vida. Não vou manchar a minha história por causa da cloroquina”.
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